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O senador Mário Covas 
deixou claro ontem que le­
vará adiante sua candida­
tura a lider do PMDB na 
Constituinte, mesmo que 
isso signifique uma disputa 
com o deputado Luiz Henri­
que, preferido do presiden­
te nacional do partido e da 
Câmara, Ulysses Guima­
rães. "Já houve outras dis­
putas, como a da própria 
presidência da Câmara, e o 
partido não saiu dividido", 
argumentou Covas, depois 
de revelar ter ouvido de 
Ulysses manifestações de 
preocupação, não só pelo 
desgaste do eventual derro­
tado mas pela união parti­
dária. 

Segundo o senador pau­
lista, a escolha do lider de­
verá ser feita pela bancada 
do partido na Constituinte 
(deputados e senadores), 
numa reunião a ser convo­
cada pelo presidente do 
partido. Isso ocorrerá logo 
após a aprovação do regi­
mento interno. Covas che­
ga a admitir a desvanta­

gem representada pelo fato 
de que os deputados, em 
maior número, poderiam 
preferir um colega de casa 
legislativa a um senador. 

Covas indicou ainda que 
combaterá possíveis inter­
ferências do governo no an­
damento dos trabalhos 
constituintes. "Na Consti­
tuinte, o que existe é o ci­
mento partidário", disse. 
"Não pode haver um divi­
sor de águas governo/opo­
sição nem atuação em blo­
cos. Isso não significa que 
vamos deixar de apoiar o 
governo na Constituinte, 
mas devemos lembrar que 
estamos lá para definir te­
ses mais permanentes". 
Na opinião de Covas, "lider 
do governo na Constituinte 
é heresia. Deve haver lider 
de partido". 

O senador mais votado 
do País reafirmou sua opi­
nião de que a Câmara e o 
Senado (onde existe o divi­
sor governo/oposição) de­
vem continuar funcionando 
durante a duração da Cons­
tituinte, mas frisou que a 
prioridade é desta última. 


